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11- ORIGEM E AFIRMAÇÃO DO CRISTIANISMO 
 

O Messianismo: 
 Os Hebreus eram monoteístas e acreditavam na vinda de um Messias. 
 Quando os Romanos os conquistaram deixaram-nos praticar a sua religião. 
 Na época do imperador Octávio César Augusto nasceu em Belém, na Judeia, 

Jesus Cristo, reconhecido por alguns hebreus como o Messias. Aos 30 anos 
começou a divulgar as suas ideias.  

 
Cristianismo:  

 Crença num só Deus; 
 Igualdade entre os homens; 
 Caridade e Fraternidade; 
 Humildade; 
 Condenação de todo e qualquer tipo de opressão, injustiça e violência. 

 
Esta mensagem teve a adesão dos mais desfavorecidos e foi considerada uma 

ameaça para a autoridade imperial e para as autoridades judaicas. 
 

 Em 33 Cristo foi condenado à morte. A sua vida está relatada nos 4 Evangelhos 
escritos pelos apóstolos Mateus, Marcos Lucas e João e que constituem o Novo 
Testamento da Bíblia (ver pág. 75).  

 
A difusão do Cristianismo no Império Romano:  
 
Factores que facilitaram a rápida difusão: 

 A rede de estradas que unia o Império e facilitava a circulação de pessoas, bens e 
ideias; 

 A unidade linguística; 
 As comunidades judaicas espalhadas por todo o império (resultado da Diáspora); 
 O descontentamento das camadas mais desfavorecidas; 
 Os valores do Cristianismo representavam a esperança para os oprimidos.  

 
A divulgação do Cristianismo foi feita pelos Apóstolos. 
 
Perseguição:  
Os cristãos foram perseguidos porque: 

 Se recusavam a prestar o culto ao imperador;  
 Punham em causa a estratificação social romana e 
 Criticavam a escravatura. 

 
Para fugir às perseguições (eram condenados à morte nas arenas, lançados às feras ou 
queimados vivos) refugiavam-se nas Catacumbas. 
 
Aceitação do Cristianismo: 

 Em 313 – Édito de Milão – o imperador Constantino decretou a liberdade 
religiosa para todos os povos do império; 

 Em 380 – o imperador Teodósio decretou o cristianismo como religião oficial do 
Império. 


